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Não pôde negar-se que um dos pensamen-

tos nmin arrojadm que temos visto ha muito en-

tre nós, no sentido do progresso, e das ideias

¡uai! civilisndorau, é sem duvida, o projecto dc.

.lei que já foi discutado e votado no camara dos

deputados sobre a abolição dos nmrgados.

v” Não é por que a iniciativa do projecto não

podesse ser sustentada com a solidez d'argumen-

M, com a evidencia da (lmnorhtrnçiio.

Tendo começado a vinculação (ln terra em

tempos tão diversos da nossa idade como eram

diferentes as ideas politicas, o economicas; só por

luta tolerancia pouco desculpavel poderia centi-

mal' uma instituição tão antinomica com os ver-

dadeiros principios, mais adaptados ao melho-

ramento progressivo das sociodadcs humanas.

.ca Não temos porem duvida em appelidar de

arrojado e audacioso o projecto da d(-..~Ivillclllaç?lo,

~ “liderando os poderosos habitos rotineiros qnc

tio nocivamentc costumam actuar neste paiz; e

a influencias, e as convicções profundas da nos-'a

vellm aristocracia, que tarde chegará a convonccr-

u (le que a nobreza herdada, quando muito, po-

mservir dc dourada nmlduraa um quadro do

nobre! feitos, e-de virtudes cívicas.

Já hi. vão á. muito esses tempos em que o

¡sôbre! se julgava herdar com o patrimonio, todas

”reações gloriosas de souls passados. Mau nin-

guem hoje ignora que a virtude é individual, nem

#dever objecto de uma herança.

í-i E' para nós ponto de fé que as tradições he.

lúdicas para pouco maia podem servir do que para

~ estiiualo á imitação daquelles que legaram a seus

Madonna memorias honrados. Ainda nml que

Em experiencia nos elusina que para pouco

¡arm-este incitamento, senao é que na amior par-

to a posição, e ahastança em quo muitos virem,

dh ano ao dcsrrgramento, e a Ucios mal empre-

NOÍ.

.a Daqui vem que o ellelnento conservador,

'a reconisado, e t'ao necessario, no pensar dos

pbfioistas, para 'manter o equilibrio contra os ex-

m demagogicon, não é convenientemente qua-

nnumpre representado pelas aristncl'ucizts here-

dlhriav. Se as cinzas venerandas de tantos que

bem mereceram da patria, pudessem reanimar-ue,

«presenca-ir o theôr com que' a sua fidalgo pro-

genie mantem os fóros de herdado:: pergami-

. lilica, renegariam por certo muitas raças degene-

Mais.

' Na camara dos deputados foi votada a lui

quai sem _opposição; porque os poucos represen-

tantes do povo, que, ou (lemasiadauIE'nte zellosos

da principios que mais betuqnistas são do _regi-

meu absoluto, ou por ideias de mal entendida

”Mocmcia, votaram centra ella, ainda assim se

* viram obrigados a confosmr que a opinião geral

do paiz era abolicionista, que a liberdade da tcl'-

4 r¡ Oitava nos principios proclnmadm por todos os

povos mais livres, e de maior cultura, e final-

mate 'que não havia argumentos racionaea com

que a vinculação podesse ser dcfemlida. ›

Mas se na primeira casa do parlamento a

¡pth dos morgados correu assim, havia rasño
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J. N10 reacioeinam, nem discutem as paixões

politicas. Impetuosas e absolutas voam de extre-

, no para extremo, eondenmam hoje, absolvem

' minha, louvam e exaltam na vespera para no

seguinte dia talvez fulminarem, ou esoarnecercm.

Eiigrmiuda por novos bandos de descontentes

tratando" a torrente endim do leito em 1836. A

revolução de setembro, que da noite para o ama-

»hacer destruiu a obra de tantos annos de lncta

e de merilicios, a carta constitucional outorgada

D. Pedro, não rebentou do s'eio de_uma conn-

pimçio paciente e calculada. Foi espontanea e re-

pentina; não teve auctorea; fez-sea si mesma.

, Não nos cabe moralisar aqui 0 facto, nem

alongar l vista pelas suas_ consequencias proximas

e mulatas. Narrâmoa os sticcessos rapidamente, e

lhmtrâmoa no meio d'cllos o grande vulto do ora.-

dor e pulaliciatu, que nos propozemos esboçar. O

resto pertence a historia, e ainda é cedo para a

escrever como ella deve ser escripta.

Quem cuidasse que a explosão, que, não con-
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sobeja para esperar que na camara. dos pares fos-

se adoptado o projecto sem modificação alguma.

substancial. lv'arece isto um paradoxo; mas tem

uma rasão sufficientc que só poderá ser contras-

tada [Win espirito de facção no seu mais exaltado

desvm'io.

E' certo que a ('annua dos pares represen-

ta o cllcmcnto mais affectado pela dosvinculaçño.

lilna era casco mais forte motivo que induziua crer

que a rotação em favor da lci seria quasi nnaniv

me naqnclla casa.

lfoucos ignoram que ha apenas no paiz uma

lianatada percentagem de administrmlorcis de vin~

culos, que tenham a discrição e o bom tino ne-

cessarios para COHREI'Wll'-Be dosemponlmdm. E'

extraordinario o nmnero daqucllcs que se acham

onerados com avultadas dividas, aggravndas as

mais das vozes com usnras rcroltantes.

E' visto pois que todos estes administradores

tem altos interesses_ na liberdade da terra. Dize-

mos interesses, principalmente, pelo lado porque

ellos se lhes afiiguram.

A usn 'a está, na rasito directa dos meios que

ellcs tecm para garantir seus debitoa. .

E, mister que o nmtunnte pela altura do juro

se eompcuse do pol'igu de perder a divida que Ilic

pôde occasinnar a morte do (ll-vedor.

A faculdade de alienar as terras livrcnmntn

antolha-sc a cada um como mn pótusí de quo po-

de tirar abundantes riquczzni para Rali-.facão do

sous capriXos e lan'giiezau.D-N que ¡won-am por tal

arte é sem duvida o maximo nllnn-I'n. A Ici por

tanto devia ter e~_pantosa maioria na camara tios

pares. ,'

O pai'l. contava com este resultado das fra-

quezas do Inuitm, da discrição de alguns, para

levar pnrdeantc a medida reformadora de mais

transcendencia social, moral, e economica, que ti.

muito tempo (ia governos haviam proposto..

Seria nobilissinm, c assz'ni honroso, para

qualquer governo cahir abraçado com cata nlcdi-

da de tão grande vulto.

Seria altamente ignominioso para num oppo-

siçño, descer até ao impudôr de (lcbcllal' o gover-

no, ate ao ponto de o fazer retirar da :nhninis

tração, quando elle se apresentava na arcnu ln-

ctando por tão grande nn-llmramento.

Ainda bcm que na camara dos deputados a

lei passou sem grandes eatorrou. Ao menos não

registará a historia tão infamantc labcu aos ro-

presontantes o povo.

Na camara dos pares corre porém que a op,-

posição deu rebate, e chamou ás arma-i todoR os

adversarios da ideia coutruvertida, e do gabinete.

Vac travar-so a lucta, e segundo aflirmam

0.a jornaes opposicionistas, deverá ella scr muito

renhida. Nada podemos predizer. Mas não nos

resta duvida de que, se atasim tor, a camara dos

pares dará um docmneuto inequivm-.o de que_ a

sua conservação, maiormcnte no modo em que

se acha organisada, é o maior estorvo que encon-

tram os nossos melhoramentos,oa nnsm civilimção.

Conculcar os interesses proprios, nltrnjnr

a opinião geral do paiz, e t'ahir a consciencia,

para fazer guerra acintom a Inn governo, quan-

do elle só quer lazer valer uma medida do mais

m

tente com a queda de mn niillistcl'i(›,sepllltou com

elle tambem as instituições, se conccrtára lonta-

mente entre 0s que depois a abraçaram, enganar-

se-liia redondamente. Para ateiar o incendio em

elementos inflammaveis,é suflicicnte a main levo

faísca. 'Não foram de certo o edital contra os fo-

guetes, ou o pomposo prestito do desembarque

dos deputados do Porto os provocadores do mo-

vimento começado pela guarda nacional. As dis

sidencias entre as duas fracções do partido liberal

erinn tão profundas desde a emigração, e tinham-

se envenenado atal ponto nos ultimos tempos,qu

0 imprudente golpe da dissolução (la Camara, o

a excitação eleitoral, que se lhe seguiu, sobraram

para fazer desfechar de subito, como de icito a-

conteceu', a tempestade que cncgrecin os horisontes.

Manoel Passos, chegado na 'tarde anteceden-

te, achou-se na Inanhi't do dia 10 de setembro col-

locado no posto mais arriscado, tendo por enllo-

gas na dictadura, deferida pelas cireumstanciau, o

visconde de Sá da Bandeira e Antonio lllanool

Lopes Vieira de Castro. A terra tremia debaixo

dos pés dos novos ministros; as ruínas do codigo

;andado pela. victoria nas trincheiras do l'orto e

nos roclicdoa da Terceira cortavam lhes o pasxo a

cada instante; e o fragil- amparo 'oil'crecido _pela

cdnstituição de 1820, proclamada em uma noite

de tumulto, e repugnada quais¡ desde a sua ori-

_ gem por numerosas antipathius, mais parecia um

 

    

alto, e reconhecido interesse publico, é provar

irrcfragarclllivnte as suas [und-'nciae nefastos :i

cziu--a publica.

Agimrdvmos port-'on o futuro, quo elle nos

desinganarsi soln'c a degradação a quo porventu-

ra tcnha chop-ndo o corpo moral, que tinha obri-

gação de ao comportar cum mais aiino,o mais L'Ul'-

durasuria nobiliwinnac ascts hnnroso, rcpctimos

nós. pala um governo, licnr sepultado nas ruínas

\lc Itln PI'thN'lAJ, que é nccemaria Mulhetlllellcitt

das ideas mais treviaei da moderna cirilinncño;

mas não alqu'orari:mu›-dccerto que nano governo

não envidasm: todas as forçm,todos os meios cons-

titucionaes que ainda lho rcstaceln para a lucia.

--_-.-_-_

Não ha governo mais desditoso doque o actual.

Nasceu já ago¡¡i.~=:mte, e mmca ninguem tcvo pn-

roxismo tão longo e tão doloroso.

Eis _ahi o que nos dizem oa'joruacs da oppo-

siçño, e o que nos disseram sempre desde o come:

ço desta administração. A

Mau o moribundo continua a viver em que

pcze a mnhiciows eufainuulos, que anceiam em-

polgar a sua herança. E o mais é que pensa, e

obra, e governa, como governaram outros, Como

gorernaram todm os governos deste paiz.

Ila uegligencilts, ha deffeitos, ha erros ? -

qm-m os não tcrc ainda. Alcvantese o que pode

atirar-lho a primeira pedra, se em boa conscicu

cia pode l'azol-o. Faça paralello coinsigo; veja

bem o que foi, para bcin arguir o que oq outros

são. A' pcrlCcLibihdmle não pódc chegaram, ln-nl

o sabem todo~; d'ahi vem a nosm indulgenoia;

mas nem quizcramos que alcunhasscm de prcci

tos, por pequoniu faltas, com o zello, e santos ca-

nonisznlm, que nem isto é virtude de santos ; nr'm

que viss'cm o arguoiro no olho alheio, não sen-

tindo a tranca no seu.

Ainda se pudessem distiu'çar as intenções,

se a hipocrisia fosso menos transparente, se as

aspirações mais cncobcrlas, as radios mais _insti-

licadas, levaria mos tudo ai conta de mnbiciuws,

mas nunca :i do inquulôr.

Eis ahi o que non faz desadorar a muitos

homens, em quem é força reconhecer talentos et

aptidão para muito. Cega-o a insaciabilidade das

honras, e do poder, e como nada veem com seu

dualumln-amonto, tropeçam a cada passo, e cahcm

muitas vezes no lodaçal.

Cégos andam, cegos licam, Re lhes confiam

as honras a que aspiram; não são por isso os

mais adaptados para encaminhar os outros.

Aprcgôa a opposiçño que o governo não tem

rasão de existencia, mio tem forças com que vi-

va, que elle du -a contra a vontade geral, e una-

nime do paiz, e intima o para abandonar as pas.

tas a quem melhor do que elle saiba administrar.

Aqui sub'ontcnde-sé por cllipse a propriaopposição.

Desce tu, por que eu quero mrbir. Eis aqui

o transmnpto Iiel e conciso de todas as verrinas

opponicionistus.

Já. se vê, que quando se chega a este estado

lamentoso, o paiz devese estar legitima, e verda-

deiramente l'epl'enentado por seus procuradores.

Mas se aquclle é o plano do ataque, as evo-

luções ainda mais o esclarecem.

$

obstáculo, do que um auxiliar, porque dava aos

mlversarios uma bandeira, cuja signilicaçíio era

historico. o gloriosa, bandeira que nunca poderiam

arvorar se o pleito se rednzisse á derrota do nula

parcialidadc, ou :i substituição violenta de um ga.-

binctc.

A resistencia não só recrutou os adherentes

do gremio, que desde cnti'io se licou denominando

cartista, como encorporou cm suas fileiras muitos

dos homens, que haviam acoinpanhado até ahi a

opposição, não imaginando que ella ouweso che-

gar tão longe. Parte do exercito,qneixoso do pre

dominio assumido pula milicia nacional, e olli=n~

dido por suppor murchadoa com a' abolição (ln.

carta os loiros de tantas poloiau, cada dia se ia

separando mais do governo e da .sua “allan. Final-

mente o maior numero dos empregados publicos,

sobre tudo nas _ierarchiaa elevadas, movido p“lus

impulsos da gratidão, pelo rr-sentiun-nto dc uma

niudança a seus olhos injustilicavel, c. incredulo

acerca da solidez e duração (lo novo e=tado de

coisas, não disfarçavn a. sua hostilidade, una exo-

neran'do se volnntariamente, outros associando-se

aos planos eouti'a-rcvolncimIarioo , machinados

belos agentes mais activos do bando dccahido.

Era uma posição para (lcslitlcccr o _caracter

mais energiCo, ealesanilnar as esperanças mais

robnntas. Em torno do poder já meio precipitado

das eminencias desamparadas a que o haviam
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Desde as maiores até ás mínimas (111051603,

ni'ío ha que vor com a cansa publica, se pode t¡-

rar-se partido para dcln-llar o governo.

Sc apparoL-,om namoros de questão ministerial,

se esta qlmlilicução poda'. vingar qualqm-r disco

ção, por minimo que soja o sou asmnnptoja guar-

ra esta declarada, e guerra implacavcl.

As questões ministeriacs não as faz o gorrr-

no, não as faz ninguem. Vem-lhes essa qualidade

de si mesmas. Nascem ministeriaes, quando na

verdade o são. São as questões de principios, são

as questões que affectam substancialmente os di-

reitos que a lci fumlamental garante, são as ques-

tões do transcendencia tal sobre a cansa publica,

que a iniciativa do governo rcprovada, lhe carôu

tamanho doseredito, que se torna eolmtitucional-

mente impossivel a sua conservação no poder.

A que vem pois entre forças ridicula¡ dc

chamar questões ministeriaes a todas aqurllas em

que as camaras não estão de perfeito accordo com

as ideias do governo?

A discussão mais secuuRaria,a do manos al-

cance, tem os. foros de mininerial, se o governo

não teve a fortuna da inteira adherencia da ca~

mara, como so os homens de governo fossem

OmniscientCs, e como se o dever dos representan-

tes do povo não fosse a contribuição da intelli-

gcncia de cada um para a ('Onfot'çdn das leis.

l'lm frente do inimigo donmnnn, nn anti-.s dos

degraus do poder, são literalmente aotuuposton na

dererva dos deputados.

Guerra sr-Inprc, guerra de cxterminio, para

escalar o mando, «3 o moto da sua lmmlcirn. A

Não é em vão quc o pai?, observa cstcs des-

varios. Ninguem deixa do prcsscntir os desastres

a que a mcuos lirmcza no timão do estado pode

levar-nos.

Pouca esperança pode haver cm ambições

tão mal sioli'mdas, principalmente quando as am-

biciosas já deram prova exuberante do que crzun,

e do que valiam.

A abncgaçño é uma g'ando virtude ciriva,

mas ha condições em que pode ser um grande

crime, c trazer dmnnos Socincs irrrqmrm'cis.

E' quasi sempre assim quando clla cntosta

com a fraquez'a, ou antes .munido mal pode dis-

criminar-se della.

Neste caso está o governo, so aos incomum-

dos do pesado encargo que sobre ai tomou, pre-

fcris os ocios privados.

Mas sc cllo pela acciitaçiio das pastas se com-

promctteu a :nlministrar no modo mais nttincnto

á. cansa publica, alem da macula de pusilanime,

atraíçoaria a sua. mis-são, se não clnprcgassc os

ultimos recursos para pôr talho ai torrente do am-

biçõea que o Iltussallutlll.

Temos visto cahir governos menos honrosa-

mcnte ainda do que podia rctirar-w agora o go-

Vcrno actual. Ainda não 'ao longo que o paiz

presenccou a queda do ministerio que mais estu-

pidanicnte tem cahido em Portugal. E ainda ago-

ra pa 'a 'dupla vergonha vô nesses nwsmos ho-

mens refervcr o desejo innnodorado de subir do

novo. Mas não esperamos que o actual governo em

quanto constitucionalmente podér luctur, nos de

examples dc covardia.

m

elevado, a solidão todos os dias so alargava. 0

ruido do machado nos esteioa frarpiissimoa, que

H'ustinham os andaimes levantados na vespe-

ra para a ediñção constitucional, aprauada para a.

camara (mnstitninte, denunciam. o ardor, com

que Os inimigos se empenhar-am em as demolir

depressa. Us cofres do thcsouro exhanstos; no in-

dustrias nascentes paralisadas no.bcrço; o credi-

to não sóabalndo, !nas quasi perdido; a uuura

campeando Solta e impune, e aggrarnndo o de~

“espero de classes inteiras de funccionariOa; a

contiança no presente Coberta de um me; as pro-

lmliilidadcs do futuro duvidosas;. o tln'ono vacil-

laudo entre os eSCrnpulos do jnrann-to prestado,

e as saudades do codigo, que para clic aymboli-

nara os titulos e brasões da g'andc lucta da li-

berdade; as sociedades secretas intontando usan-

lierlmr o governo; os cidadñosvsoldados callando

lmyoncta ao mais pcqncno rebate, o un-.rcndo

dir-.tar listas do suspeitos o leis de salvação; ti-

nalmente uma agitação febril c dosordcnada in-

quietando a todos e a tudo desde a base alé ao

vertice, Giu o doloroso espectaculo, que offere-

ciam os negocios n'cstaa época, sujeita da irrita-

ções e reviramentos, que em toda a parte costu-

mam sempre ass-igualar o noviciado tormentom do

r'igemeii representativo. (Concordo.)
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PARTE OFFICIAL

Mlqlsterl. dos negocios do reino

Emei-'ção geral de administração civil _

 

.Í ra ,~ 2.' Repartição
. ¡ *'

:havendo a lc¡ de 31 de janeiro do corrente

anno fit *_'_l|_tndo aos nacionaee e estrangeiros o li--

vre trans? o no interior. do reino e ilhas adjacen-V

tes, soul dependencia de passaportes ou de outro

algum documento similhantc, derogando assim o

regulamento auctorisado pelo decrcto do 25 de

maio de 1825; c sendo indispensavel coordenar,

para geral conhecimento e oliucrvancia, es precei-

tos que licaram sulinistindo nos _regulamentos _dei

6 de março de 18l0-30 de maio de 1825--

15 de janeiro de 1835 -413 de agosto de 1841

- no codigo administrativo de 1842 -nas leis

Ile 90 de julho de 1855 e 4 de junho de 1859-

e em muitas portarias' regulamentares do gover-

no, concernentes ai. liseidisaçào com os viandpn-

tes nacionaes e ' estrangeiros na sua entrada no

reino, procedente de paiz estrangeiro, ou sahida

para o exterior: hei por bem approvar o regula-

mento, que vae designado pelos ministros e secre-

tarios d'estado dos negocios do reino, dos eccle-

"inativos e .de justiça, da guerra, da fazenda, e da

marinha e nltramar, que faz parte do presente

decreto. ,

Os mesmos ministros e secretarios d'estado

assim o tenham entendido e façam executar.

Paço da Ajuda, em 7 de Abril de 1863. =

REI. :Anselmo José Bramncmnp = Gaspar P0-

reira da. Silva=Viscnndc de Sri da Bandeira =-_-

Joaquim Thomaz Lobo d'Avila=José da Silva.

Mendes Leal.

Regulamento geral de policia para o h-rowíto na

continente do reino e nas 'il/um adjacentes, en-

trada de viunduutes e sua sabido para o es-

trunge ira.

TITULO I

Do transito no continente do reino e nas ilhas

' adjacentes

Artigo 1.° Na 'conformidade dos artigos 1.°

e 2.° da lei _de 31 de'janeiro do presente anno,año

abolidos os passaportes para o interior do reino

de Portugal; e todos os individuos n cioaacs e

estrangeiros podem viajar e transitar livremente

pelo continente e ilhas adjacentes sem dependen-

cia. de passaporte ou de qualquer outro titulo si-

Inilhante. - -

§ unico. Quanto porém aos Viajantes que

se acharem nas circumstancius descriptau no arti-

go 38.' d'este regulainento,au nuctoridades proce-

derão como'n'clle so determina. '

TITULO II

Du admissão dos viajantes, procedentes de pm'z

Mrauget'ro, no continente do reino e nas

ilhas adjacentes -

Art. 2." Os viajantes procedentes de paiz

estrangeiro podem ser mlmittidos:

1.° Aprnmutsunlo ¡vissaportc das auctorida-

dee do pniz d'ondc procedem, ou dos agentes di-

plomaticon ou consulares da nação a que perten-

cerem, rcfcromlmlos, sendo estrangeiros, pelos

agentes diplomnticos ou consulares portuguezes,

se no pontosd'ondc sahirem os houver;

2.o Dando, na falta de passaporte, abona-

çi'io ulonca á' identidade de pessoa;

3.“ Declarando por termo escripto, na falta.

de passaporte e alienação, a sua. identidade e cir-

enmstancias, e o tim a que vem; mas n'esta hy-

potheuc a admissão é provisoria e condicional até

se legitimar-em definitivamente perante a. anctori-

dade da terra. em que forem residir;

4.° Manifestando se' como Pluigraulos, basta-

rá n'estc caso declarar a localidade para onde vão

residir; _

õ.° 'Sendo hespanhoes ou portuguezes hahi-

tantos da raia, e cmihecidos como da classe d'a-

quellcs que enteontinuo giro entram u'exte reino

ou d'clle sáem por causa do seu constante com-

Iuercio e relações em Portugal ou Hespanhu, a

respeito dos quaes está em pratica a sua livre ad-

missão c subida.

Art. 3.? Na entrada pela fronteira .é o via-

jante logo em seguida obrigado a apresentar-se

ao administrador do respectivo concelho.

~§ 1.° E~ta auctoridade prum-(lerá segundo

as hypotheses, que se derem nos viajantes, mar-

cadas no artigo antecedente.

1.° Visar-lhe-ha de prompto o passapm-te

que elle lho apresentar, e' lh'o rostituirá (lutando

e assignando-o visto, no qual se declarara o pon-

to em que vas residir.

2.“ Na falta. de passaporte exigir-lheha a

aberração ou_ declaração de que acima se trata.

3.° E aos que se acharem n'alguma das

circumstancias designadas na 2.', 3.'_6 4.' das

indicadas hypotheses concederá um salvo condu-

cto conforme o modelo n.° 1, não como titulo pa-

ra transito, porque o não carece, mas como do-

cumento de identidade de pessoa para com elle

se legitimar delinitivamente perante a auctorída-

de administrativa competente da terra em que

lor residir quando esta-não seja a mesma em que

faz a sua apresentação.

§ 2.° Assim pela referendo do passaporte,

como pela concessão do salvo eonducto, os via-

jantes pagaer o emolumento designado na tabel-

n anticxa n este regulamento_ e que 'd'elle faz

pprtc, 'excepto os indigentes e mendigos.

tuados na fronteira do reino farão nota para re-

gistro, segundo o modelo n.° 2, dos viajantes que

§Á3P . Oii administradores dc concelhos si-.

se lhe apl'e=cntai'ciii, do qual caviar-?io desde logo

copia x't auctoridnde administrativa das torras pa-

ra onde cada um dos apresentados for residir.

_ Art. 4.°

excepto Lisboa c Porto, o administrador do ;res-

pectivo concelho fará conjuntamente com n ,virá-

ta da alfnndega, a de policia aos navios- querem'

trarem; e com os vinndantes que eomluzir'enr'

praticara o que tica prescrith nos §§ 1.°,

Na entrada pelos portos de mar, j'

te, o administranlor do concelho observará. o sc-

guinte : '

1.° Ao estrangeiro que tiver passaporteme-

fcrcndará este pelo seguinte modo: Visto o pre

sente titulo bom [raiar o portador residir' n'esta

(cidade ou villa) por tempo de. . . (o que foi in-

dicado pelo portador do passaporte comtnnto que

não exceda a. um anne);

À referendo poderá ser successivamcnte rc-

3.” do antecedente 'artigo para os que entram "novà'd'a pelo modo e praso acima indicado, e será

la fronteira,0om respe¡ to ás circumstanciasom que

cada um dos mesmos viandantes sc achar-,descriptaa

no artigo 2.“ d'eetc regulamento. ' ' '7 '-

Art. 5.” Naa cidades de Lisboa e Porto a

fiscalisação com os viandnntes transportados nos

declarado permanente logo que o estrangeiro pro-

var a_ sua residencia nu reino por tempo de cinco

annos ,

2.° Porém se o passaporte se tivm' extra-

viado ou inutilisado, substituir-se ha por um bi-

navios que entrarem ¡n'est-ice dois portonyaiwd fei~ * lhete de legitimação conforqu o modelo n.° 8 an-

ta pelos delegados especiacs dc policia n'ellcs exis-

tentes. r

§ 1.° O capitão do navio entrado em qual-

quer d'aquelles portos,depois de deseinbnraçado pe-

la saude, apresentará eo respectivo delegado de Í

nexo ao decreto de 22 de'novembro de 1839 eom

aquella declaração; tndo'nos termos do artigo 2.°

e seus §§ do decreto regulamentar de 13 de agos-

to de 1841 ;

3.“ ' Ao estrangeiro que não tiver passAporte

policia es passageiros que conduzir com destino 'ser concederá o referido bilhete nos mosníos ter-

ao perto em que entrou, acompanhados de uma.

relação conforme o modelo n.° 3, por elle capitão

nsaignada, em que declare que nenhum passagei-

ro mais conduz para o mesmo porto.

Com a entrega da dita relaçao, verilicará

tambem o capitão a dos passaportes, ou a de

quaesquer outros documentos (le identidade dos

passageiros que apresentar, designando aquclles

que nenhum documento tiverem.

§ 2.° O delegado de polícia, em acto con-

tinuo, confrontará. ou referidos titulos com a rela-

ção; e aos passageiros que tiverem passaporte re-

ferendara este pondo~lhc o visto, como permissão

provisoria para a residencia, por elle datado e as-

sígnado, e o entregará ao portador para se aprc~

sentar no geverno civil no preso de quarenta e

oito horas, e ahi se legitimar definitivamente¡so

não for outro o seu destino; instruindo-o, ao ines-

mo tempo, de .que deve previamente legalisar o

passaporte pelo seu consul, se o houver.

§ 3.° Aos passageiros que não tiverem ti-

tulo algum ou documento de identidade, que pos-

sa ñafcrcndar-se como tica dito no paragrapho im,-

tecadente, dará o delegado de policia uma cedu-

mos e com as mesmas condições prescriptas no

nf? _ antecedente;

4.“ A mencionada prova de domicilio por

cinco annos suecessivos no reino pode prestar se,

em qualquer outro concelho para onde o entran-

geiro o tenha tram-“ferido, pcrante a auctoridade

administrativa competente para os etl'eitos de-

Vidas.

§ 3.? A legitimação definitiva nas: denmis

terras do reino e nas ilhas adjacentes veriiiCar-so-

ha ante o respectivo governador civil nas capi-

taes de districto, c perante o ialministriulor nos

demais concelhos, apresentando o estrangeiro o

seu passaporte visado pela auet'n'idzule adminis-

trativa da terra ou do porto em que entrou, c pe-

lo Consul da sua nação, se o houver, ou o salvo

cenducto de que trata o n.° 3." do artigo 3." d'es-

te regulamento.

§ -L° Os estrangeiros vindo do exterior des_-

cmbarcados nas cidades de Lisboa e Porto para

ahi residirem, aprosoatarño no_ respectivo gover-

no civil, no pra<o de quarenta e oito horas, o seu

passaporte visado pelo seu cullulll ; e, quando as-

sim legalisado, este documento lhes sei-;i referen-

la de admissão provisoria conforme o modelo n.° dado pela fórum e com as condições já prescri-

4 para o portador se apresentar tambem ao go-

verno civil, e ahi se legitimar definitivamente

quando a residencia não for n'outro ponto, por

que n'este caso se apresentará á nuctoridnde ad-

ministrativa da localidade em que for residir.

§ 4.° Se os passageiros forem portuguezos,

a fiscalisação com estes por parte do delegado de

policia limitar-sela¡ a consigam' os seus nomes c

demais circnmstancias em relação especial con-

forme o modelo n.° l') e a entregar-lhes o passa-

porte, se o tiverem, eom mn simples visto na de-

legação, c não o tendo, uma ccdula do identida-

dc de pessoa, segundo o modelo n.° 6; licando

::asim dcsembaraçados para disporan de si livre-

mente, salvo se a respeito dc algum d'c les se der

qualquer das hypothcses previstas no artigo 38.o

d'cstc regulamento, porque n'esse caso o delegado

o :irá apreccntur custndiadn ao gorcruador civil

do districto com a participação do motivo da dc-

tençiío, para este magistrado cumprir o determi-

nado no mesmo artigo.

§ õ.” O delegath de polícia quando, por al-

gum motivo grave e bem fundado, suspeitar que

ha. fraude por parte do capitão declannjc, fará a

bordo do navio suspeito as buscas e averiguaçõcs

convenientes, e se sc realisar a suspeita, levanta-

rzi :mto de noticia que enviará. ao governador ci-

vil (lo'tlistl'ÍCllo para os line adequados.

§ 6.° i Sc a embarcação for de Cabotagem e

procedente do algum dos portos do litoral do rei-

no ou das ilhas adjacentes, o delegado ,de policm

receberá. tão sómente do capitão on mestre a lis-

> ta (los paesagi'iros que transportar, os qunes (les,-

cmbarcarão livremente sem se lhes pôr impedi-

mento, excepto se se der com qualquer d'clles 0

caso previsto no § 3.° d'este artigo.

Do mesmo modo procederá. o delegado com

os passageiros do navio que, posto seja proceden-

te do porto estrangeiro, houverem embarcado no

litoral do reino ou nas ilhas adjacentes.

Art. 6.° Dos preceitos d'este regulamento

sobre a fiscalisação da entrada de viandantes, tan-

to pelo litoral como pcla fronteira, sito exceptua-

dos os individuos pertencentes ao corpo diploma-

tico portugucz cu estrangeiro, os agentes consu-

lares e seus dependentes, e os correios de gabi-

ncte.

Art. 7.° Os delegadosde policia nos portos

de Li~boa o Porto remetterño diariamente no go-

verno civil respectivo a. copia aulhentica das rela-

ções de passageiros que receberem dos capitães e

mestres dos navios entradas nos mesmos portos,

deixando as origillaes relações archivadas na casa.

da delegação a seu cargo, para quuesquer tias

adequados, e :nldicionando ás ditas copias as ob-

servações_ que forem convenientes a bem da tis-

calisação. '

Art. 8.° Os estrangeiros, que vierem resi¡

dir' temporaria ou permanentemente cm Portugal,

ticam obrigados a se apresentarem desde logo e a

legitimarem-se deiinitívameute perante a nuctori-

dade iulministrativa da terra em que lixarem a

sua residencia, nos termos do artigo 11.o do re-

gulamento em vigor de ti de março de 1810.

§ 1.° Se a residencia for na propria terra

da fronteira, ou no porto de mar (não sendo este

a sédo do districto), em que o estrangeiro entrou,

o passaporte que ahi houver apresentado, bem co-

mo a abonaçâo, declaração ou manifestação que

tiver prestado conforme o estatuido nos n.°“ ° .°_,

3.“ e 4.“ do artigo 2.° d'este regulamento, lhe li.

cam servindo de tit_ulo de legitimação e de cane

ção para a Nil“ pÍ'I'llliulellc-in.

§ 2.“ Nas oircumstancias do § antrccdon

pias no n.° 1.° § 2.° d'este artigo.

§ 5.“” E' applicavel aos estrangeiros entra-

(10¡ em Lisboa e Porto, que não tiverem passa-

I porte,_ o disposto no n.° 3.” do § 2.° d'este mes~

mo artigo, havendo previamente fcito visar polo

seu consul a cednla du delegado de policia, ou

obtido do mesmo consul eertiíicado de nacionali-

dade. '

§ 6.¡ Pelo visto ou bilhete permittindo u

residencia, pagará o estrangeiro no governo civil

o emolumento e o importe do sêllo designados na

tala-lla annexa a e<te regulzuncnto, segundo o tcm-

po por que for com-cdida.

§ 7.” A importancia do sêllo pela permis-

são do rcsidencia, pagar se ha a favor da fazenda

canjantamcnte Com a do emnlumcnto, por nn-io

de estampilha posto no respectivo diploma; d'es-

ta receita se fará escripturação especial com con-

ta corrente entre os governos civis doa districtos,

as :ulministrações dos concelhos e a repartição

respectiva.

(Continúo .)

ltlllilsterlo dos ncgoclos ceclcslastl-

cos e de justiça

Direcção geral dos negocios eccleu'ustícos

1.' Repartição

Despite/tos efectuados nas datas abaixo

declarados

Por decretos de 24 de Março ultimo:

O presbyterc Jeronymo da Costa do li()*~'ttliu,

egresso da extiiicta,_cc›ngi'cgaçño de Juan

Evangelista _apresenmdo em um bencticio

da 'insigne e real collcgimla de S. Martinho,

(lc Ccdufeitn, (ln. cidade do Porto.

O proshytero Manuel Barbosa Leão, bacharel fur-

mado em l.l:o0lngi;t apresentado em um bc-

nelicio da_ sobrcditn insigue e real collcgia-

da.

Por decretos do I do corrente mez:

O proshytero Caetano Cardoso do Sampaio, paro

chocollado na igreja de S. Pedro, de Or-

jae3,_na diocese (la Guarda - apresentado,

precedendo (-.oncurso documental, na igreja

parocliial de S. Thiago, do Belmonte, na. mes-

ma diocese. .

O prele tero Manoel Joaquim Correia Vellosoma-

rec 10 collado na igreja (lc Santa Eulalia, da

Loureiro, na diocese primaz de Braga-apre-

sentado, precedendo concurso domunental,

na igreja parochial do Salvador,de Fonte Ar-

cada, na mesma'diocese primaz.

O prosbytero Antonio Duarte Rosa de Carvalho

_api-esentado, precedendo concurso por pro-

vas publicas, na igreja parochial de'Santa

Maria, do Alqneidão da Serra, na diocese

de Lisbon. _

O presbytero João Martins Coelho-apresentado,

precedendo concurso por irovas publicas, na

igreja parocbial de Nessa àenhora da Assum-

pção, de Arcozello, na diocese da Guarda.

Direcção geral dos negocios ecclesiasticos,

em 6 de abril de 1863. = Luiz de Freitas

Branco, director geral.

   

EXTERIOR

Dos joruiics .recebidoshontcm extractamos o

seguinte z

Paris 3-44 Nation (Testa taldc publica um

artigo favornvcl ao novo lllinlxtm'iu hispanhol.

illmiíleur publica uma cuu'ro-pondencia de S-

Domingos, datada do 9 dc março, a Illiul conclua

por dizer que já estava restabelecida a tranqui-

lidade. .

Londres 3==Lurd Palmorston continua com

a sua viagem e com os seus discursoq. N'nm que

proimnciou on¡ Lcith, fcz a apologia do livre-

cambio. V

U .Warning Poste approva a proclaniaçño do

rci da Dinamarca.

l\ de lnttl'çn ¡|l('llll(.'q'llll :ts ¡HillClllQ dt! NI)-

va-York. Os movimentos do ('Xcl'cito fede-ral de-

notam qne vai começar a batalha da primavera.

De Song hai alcançam as noticias no dia 21

de fevereiro. i V i'

Os japonnzes' minaram _ide polvorn, c line-

rmn ir pelos aros a lcgaçAo britonnica do chdo'.

Felizmente ninguem morreu.

Turin 9.-l'Ím Napolos foi dissolvido o cam-

po de bombeiros por ter resistido a força armar-

da. v _ A Í

Paris 4. - AHiI'ma a Patrice, que a França

communicou aos sous agentes diploumtlumtdls-_llñ

va. phase em qllo entraram as negociação-I diplo-

nmticns acorcu du Polonia.

_Çontinúa em imgmcnlo a insurrcição na Sw

lllUglUlil.

Craeovia 3.- E' incxacto que u junta call-

tral rcvolucionaria (il'dclmsme aos insurgentes que

depozesuem as til'mus.

Berlim 3 - Restabolcccrnnnsc as communi-

cações entre KoWno n. Eydirulu-er.

Paris 4. - A Austria, França o. Inglaterra

enviaram uma nota collectiva a S. Petersburgo.

A insurreiçiio generalizaso nas provincial

(IO Bnllll'n.

Cracorin, 4 d'alnil. - A «Corremunnlencip

de Hospanha» diz, que ó completam-nte falsa tt

noticia de haver a connnissito central dado ordem

para que os revoltosos deponhnm quanto aiitcs as

arma“.

Ante hontem sahin d'aqu¡ o general Langio,

witz acompanlnulo pelos ctnpl'i'gtulus da policia,

indo para Tisohonokitz, onde se conservará em

liberdade, compro¡nottendo-se a não sair dest¡

cidade. v _

A revolta vao-se desenvolvendo cm muito¡

pontos, e diz o sCzur» que os revoltosw concor-

rem :is armas todos os clian. .

U sr. Kietz, clic-fe dos revoltosos, que foi

feito prisioneiro, havia sido fuzilado pelos russo¡

em acto continuo. -

Dizem as cartas de Moscow que uli e em S.

l'cIcrsburgo ha grande agitação entre cs libe-

"He“.

"S. Petersburgo, 4. _ A' nobreza votou por

unanimidade uma exposição ao imperador, mani-

festando a sua adhesiio a lavor da integridade do

impera).

Toulou, 4.-l)iz~nn as cartas do Mexico que

acompanham o general li'orey tanto o general,

Almonte como o general hlai'cmez.~ -. ... v

Dublado está em Gumlalnjára.

A reacção contra Juarez (lost-ilvolvcsc lt¡

oeste do lili-Xico. .vv,

Paris, 4. - A. «Gazeta de Angsburgos diz

que e presidente do cum-olhos do ministros dh

Anstria é pessoa cncarregmln da redacção da no.

ta collectiva que a França, In :laterru e Austria»

tenc'íonam enviar ao gabinete «le S. Petersburgo.

A «Imprensa dc Vienna» attirma, pelo cm¡-

trurio, que serão enviadm para >. Petersburgo¡

notas quasi identicas, porem não uma nota collom

ctiva. - ' t

O «Tempsp do París, censura o vagar d'.

diplomacia n'csin questão. -. .'I

O folheto do sr. La Forge, em resposta. M

sr. Dupnuloup, relativamente a questão da Polo-

nia, foi rccolhido pela policia.

Londres, 5.-Foi reprcmida a revolta de S.

Domingos. ,

Das noticias do Mexico Consta que os fran-

cczcs estilo a ll lagoas da capital d'nrpiclla rar

publica.

Bazainc occupou fortc< posições em Hung

mantra. | <

Uefiontc de Puebla tiraram 10:000 homem;-

Lê-sc no «Progrcw de Lyon.
Í

«llontem (3¡ (le março) pelo comboy das oi-

to horas da tarde o general Rochcbrune clieglw

Lyon vindo dc Vienna a Panis; quasi que apch

tivomos tmnpo do comprinn-ntnl-o. Da brcvi<simu

conversação entre nós renlta que o general está a

cheio de esperança no bom aut-cesso rerolução

da Polonia(em quo. tão activa parte tem tomado).

Dirigida como está a-gnrat,não lm motivo de acre-

ditar que a ausencia de Lungiewicz prodnzisse o

menor obstnculo, o Iucuor desthlccimento nos in-

surgentes; não passa de um homem dc menos. A

guerra (le partidas organisaso em grande escalnw

Não faltam soldados; o primeiro que npparect

quando lhe meatram um russo levanta-se e com-

bate o opprensor; mas são ¡ienessarias a estas par-

tidas armas, polvora e instructores. Com into e

com ajuda, do bom direito da coragem a victoria-

é certa.

«Tal é o curto resumo do um quarto de how

rn (le (aniversaçiio. Achrimos o general cheio de'

energia, mas excessivamente futigado; padece ain-'r

da do ferimento que rccn-hcn em Miochow c com-

tndo dentro cru trez dias estará. (-111~(,.'i":u'nvia.'

Apertou-nos a mão, c o vapor levou cem toda a.

vclooidndc um dos mais valentes entre os que tom ~

ido pagar a nossairmil martyr a -divida da From*

çam

Lô-se na «Presse» (le Paris de 2. .

(Os russos cxewitam grande:: obras de forti-

licaçño cm Varsnvia principalmente nn arralmldo

dc \Vul:I, onde levantaram um reducto que será  \
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armado com 36 been-au de fogo. Trabaler analo-

go¡ Ile cmueçados n'ontran cidades. Apontamos

ate facto por causa, Rubi'"l.llll0, das eoojnocturas

;que dá logar em Vursovia nas corre-'pomlenciau

queNocbemos desta cidade.

E' sabido que o guw-rno russo an-alm do (ie-J

mtar o abandono (ln- terras aoa paizauos lillma-

um. E!“ lnedida hil*tll PH'. É¡ pill'" I'Í'\'eli||' ll

viciada da situaçao. l'or outra parte os pro-

prietarioa da Lithuania, a tim de attrahir os pai- l

me¡ eo movimento nacional e tirar esse recurso

nel maos, tratavam de tomar _a iniciativa da mes-

ma medida entregando as terras aos paizanos e

pmporcionando lhes nas coiulições do pagamento

animaim-es facilidades. O governo anticipou-se-

lhes. Colntudo, na attitude que tornaram os pai-

nao¡ e questão religiosa liguro ,grandemente e

dominar todas as outras. E' a questão re-

ue paralisa entre oa paizanos corradamen-

te Ml“) icon todas as artimanhas e diligencias da

administração moseovitan l

-' (Revolução de Setembro.) l

i

1

  

__.

Nas ultimos dia¡ de março correu em Paris -

que o ministro da fazenda mr. Fould se retirava

cedendo a mr. Magna. Succodeu o contrario; o

(Monitenn do l.° do corrente publicou o decreto

@3141010 qual é ¡receita-a demismo de mr. Ma- '

gas, ministro sem pasta, nomeando-o membro do

conselho privado. i

O mesmo diario insere na parte não oñicial

anguinte Carta do impei'ador ao ministro demit- i

tido:

(Men com mr. Magna-Um incidente, cuja '

responuabilidnde não vos cabe, fez aobresair mais

a divergeneia exiatente entre mr. Fould e \'Óa,

nobre as questões de fazenda. Nesta circula-«nm-

cia ¡olgmtes dever apresentar-me a vosaa demis- l

são Renunciando momentaumunente a vossos ser- I

viço!, quero que se lique sabendo bem que só '

tenho motivos de congratulnrqne por vosso zelo i

e dedicação. Resolvi por tanto dar-vos um signal

evidente da minha confiança noumaudO-voe mcm-

bro do conselhocde estado. Espero que' nunca du-

vidareia doa meu¡ uentiuieutoa dc sincera amiza-

de.-Nopoleño. ›

A este respeito escreve a :Pressao do dia 2

e ve'gniute:

!Este incidente toma das causas que o gera-

ram luna gravidade quo cumpre não buscar dis-

“titular.

. _› O imperador na carta que acompanha a no~

launch' de uu'. Magno para membro de conselho

privado declara que um incidente l'ez 'sobresair

mais aa divergenciaa existentes entre mr. Fould

@administro deiuissiopario sobre as quando¡ de

¡mandei'l'anto baum. Logo pôde haver entre um

Ministro com pasta e um ministro sem ella uma

tal divergencia de Iniras que seja mister n'um

monicdto dado ser um salaritiondo ao outro. Vê- I

nàg'wuinetituiçâo des ministros da pulam-a re- a

mimo prinn-iro golpe, tanto mais grave

;to tinha lido previsto. Tinha-se pergunta-

roque aconteceria quando um iniutstro encar-

regado de ir fallnr em nome do governo compre-

headache a situação de um modo diverso do que

a entendia o ministro, cujos projectos e politic:

aquelle estivesse encarregado de defender. Ho.

icons d'e prestimo que consintam em casos simi-

nmmlee'em fazer ceimdeta abnegaçiio de sua' indi-

vidualidade,- nunca se' enormtram.

_ -O "mastro da acção seria neane case deten-

dido frcnnneute' pelo ministro da palavra, re-

sultando. licor o governo naturalmente amcsqui-

own .

,sola um meio de' obstar â repetição“do

miñtaolito que atalho_ de maniat'estar-ae; 'vom

aeee queznas- cireumstaacias ditiiceia ou minis-

pasta venham pessoalmente explicar e-

detender a politica, e o systema que pretendem

\ que prevalece. A divisño estabelecida entre a pa-

'lavra e a acção é sujeita a mil inconvenientes.

;no gremio do senado os ministros com pas-

tateln eontrahido'o habito de virem ellee pro-

pr'i'mtlefender os seus actos: precaução que to-

mam de declarar que fallam na qualidade pu-

remate de narradores, de ordinaria não illude nin-

WSLia-ee, pois, da ficção para entrar a reali-

Mr' , (Idem.)

' 0“correio' do Mexico chegado de Pari¡ trou-

:e as se uintes noticias, que alcançam, até ao

(“guide fevereiro ultimo, e que são publicadas

no ¡Moniteurr :

 

!testadan o general Forey estava ainda em

Orinaba, porem dispunha-se a partir no dia se-

guinte (23) com eseu quartel general para Que-

clielespende havia* convocado para o dia 28 todos

_ o¡ ;moraes e chefes de serviço, a tim de regular

com-ellen os pormenores do movimen-

to nobre Puebla, e dim-lhes as suas ultimas ins-

_ Devlavdeixar por alguns dias ainda o gene-

ratilei'gre' em Orizaba¡ encarregado da partida

dos ultinios wmboios, e de formar logo a recta-

guarda.

; 0 ;alterei Bazaine, com a 1.m divisão, oc-

cw as posições de Nepalucan, Floresta, S.

dolo, “óptima, Santo Antonio Tomariz, S; Mar-

eoe nas: 'Juve Ovando. _

A 2.' divisão commandada pelo general

lhmay, estava .em Quecholac, Acacingo, Reyes

' e Tm“lialce, correspondendo-se com a l.l

¡relatando-direita de Nopalucan em Acacingo,

clmmadu Camila) Nuevo.

Um grande deposito de viveres fôra estabele-

ritl'o'em Qneclrolac, que até á tomada de Puebla

devemos-vir 'do ponto de fornecimento.

00- courboion levam todos os dias para este

ponto neves provisões.

Os purquus o. o seu material mtño concentra-

dos cm Quocholuc, para ond-v os trail-pm'th (lc

artilherin levam o re<to das munições necessarias

para as primeiras operações.

O estudo sanitario continuava sendo excel-

lento.

Os doentes que tiraram mn Perota recolhe-

I'am já, quasi tmb», :md seus re pet-tivos cor-

Int-'5.

Em Vora-Cruz, a aonde das tropas não era

menos boa. Omnmero dos doentes diminuiu, sen-

do raros OR casos fataes. ›

O batalhão cgypclo dest'pnnlo a fornecor em

grande parte a guarnição de Vera-Cruz, chegara

a esta praça, e tratava de se installar definitiva-

mente.

Depois .do ultimo correio só se havia dado

um combate. A ll de fevereiro, ogencral liazui-

ne, sendo inlormado de que forças inimigas esta- 5

vam reunidas com tcnção de atacar-om na volta w

um comboio enviado a Perota para ali receber

viverea, mandou murcluu' o general de Mirandol

com 4 esquadrões, o 3.D de zuovos e l secção de

nrtilheria, para Ojo de Agua, d'onde devia, sendo

necessario, prob-get' o Comboio que cbr-game no

dia. 12 a Visitella.

Passado pouco tempo chegou a este ponto 0 ›

comboio, e foi logo atum-.ado pelas tropas dos ge-

. nei-:tea Aureliano e Carbnjal, cm numero de 600

homens.

U coranel Garnier, do 51.", que estava on-

carrcgado do commaudo da escolta, havia ja ado-

ptado as suas disposições para repellir o inimigo, 1

quando appareoen n columua do general Mandol. '

Então o inimigo retirou se para junto das 'anon-

tanlm-x, onde se collocou logo em linha de bata-

i lba.

O coronel de Barail, por ordem do general,

carregou com dois csquadrõcs do 2.“ regimento,

e foi apoiado pelo õl.° Quando chegavam perto

de uma lagôa, ale-m da (Illul estoVam as tropa-i

inimigas, os caçadores de Al'rii-a descobriram uma

passagem que _conseguir-:un atravessar, atacando

assim os mexicanos _de lado. Em vista deste mo-

vimento, este nllimos fugiram, deixando em po-

der dos soldados francozos 15 cavallos e umas 100

armas. o

INGLATERRA

Damos cm seguida a allocuçño proferida em

Glasgow cm 2 do corrente mez por lord Palmer-

ston:

«A politica da Inglaterra é a paz; só se i'u-z

excepção_ com a guerra da Criméa, que foi uma

exec-pçño a todas as nossas outras guerras. Fomos

nella nlliadm do França.

¡Come_ç:ilin›s ¡Liguei-ra com os fl“:tncN/,es m.

mo alliadm, 'c lizemol-a como amigos, Foi e<lu

guer'a, poin, um duplo triumpho, primeiro sobre

o inimigo e depois sobre os lucros antigos prejui-

zos e rivalidodc-s.

«A Inglaterra quer a. paz, porem exerce uma '

iniiuencia moral para auxiliar as outras nações a

que obti-nham instituições constmuuunnem-

;A Polonia é digna das sympathias da Iu-

glaterra. Desejaria ou que o governo inglez po-

desse resolver os destinos da nobre nação po

Inca.

«Se os nossos vutrw, se a nossa iiitM'rençI-'ío

diplomatiqa poderem ter este resultado, não l'alta- '

rito nem uns nem outra ; porem supponho que

os admiradores mais enthuaiasticos da Polonia são

os primeiros a não desejar nas circumstnnciak

actuam¡ uma intervenção armada da Inglaterra

na Polonia.

(Podêmon apenas esperar que os conselhos

unidos das potencias europeus exerçam uma in-

Huencia sobre aquelles que dispõem (los destinos

da Polonia, e que os males actuues deste paiz

tragam para elle resultados vantajososm

(Hocus Bullíer.)

_ RUSSIA 3 .

No dia 24 de março ultimo (diz «La Patricio),

 

o marque¡ Pcpoli foi I'Cchido pelo impormlor'

Alexandre, e entregou a S. M. as cartas que o

acreditam em S. Petersburgo na qualidade de

enviado extraordinario e ministro plenipotenciario

da Italia. "

Logo depois o cavalleiro Granotti, o conde

Torniolli e ó sr. 'l'accone, empregado nu legaçño,

foram apresentados ao imperador.

No mesmo dia, o marquez Oldoini foi rece-

bido em audiencia dc despedida. Este diplomata

chegou já a Pariz.

O

Dizem as correspondenciaa de S. Petersbur-

go que o czar acceitou a demissã'm do principe

Labanoñ', como embaixador junto da Sublime Por-

ta.

_No falta de noticias militares importantes

do theatro do guerra, o Cz'as publica. os seguintes

pormenores relativos ao modo porque se acham

distribuidas as tio-ças polares: i'

'No palatinado de Cracovia oa destacamen-

tos polacos acampados nas montanhas de Santa

Cruz e de Kielco foram'refm'çadoa. Por entra

parte, os russos concentrados em Kielce' contam

actualmente uma força de 8:000 homens.

Rudom, d'onde se retirou a guarnição, espe-

ra dois batalhõce que sairam de Voraovia.

Das tropas russas que estão em Kielce, 12500

homens vão marclmr para Stobiuca, e o general

Uszasltow deve estabelecer o seu quartel general_

em Miechoivv'.

No palatiuado de Kalish, os russos depois

das derrotas que aotfreram não estão tão beliico-

aos; e o general Brunuer, enviado no dia 25 pa-

ra soccorrer o principe de Wittgensteis, regres-

sou a Kalish no dia 26.

Alem do destacamento de Miclenki, ba ain-

da destnmnunntov poluctn; nas via-inh-ioças du- Wie-

luu, (le Pb'tl'okoW c na porte norte (lo pulutinaw

do de Kalile

Lê-ae na «Agent-e Havan:

«Ao contrai-io do que teem' dito w: telegram-

mas nltimann-nte i'm-n-birlos, a l'l'-\'ulm vao und!-

iniudo maior deson\'oiviniento.

A8 Ól'dons ilu colnnlissão central são publica-

das nas igrejas.

l Apesar de falta de armas e munições, os

mancebos saem das terras da sua naturalidade

por grupos de 8 ou 10, e vão assoreiar-se á revol-

ta. São pela maior parte estudantes ou opera-

¡ rios.

l'amgir-witz estava ainda cm Cracovia na

data dos ultimas noticias, sendo ali tratado com

; grande dcforenoia.

l O seu ajudante de campo, a sr.“ Ponstnwoi-

to está tambem presa em Cracovio, sendo-lhe

l permittido receber todas as pessoas que quwiam

\'isitnl-a. São de todos¡ bem eonhcridcu ou servi-

¡çoe que evto sonhei-a tem prestado :i causa da

Polonia, tendo "PMIHH l8 annm de idade'.

- Damos cn¡ seguida a ordem do. dia qu'- 0

coronel Mir-look¡ (lil'igil'l aos sem soldados depois

(la itcçñü do Kusmirrz:

' .Companheiros d'armas. - Agradeço-vos a

Coragem do que (léslca 'provas nm dois (-.ombutes

que sm'cessivnlncntc bolch no dia 2:3 de março

ultimo.

prtu' do to-rrlea ilu lui'lnl' com lorçns nupc-

l'l1_›l'e.~=, apozar de l.l'l'(ll'8 pouco ul'umnn'nl-n e llllnl.

Iiiá'riigriiiisirçãii, em uma serie do i-oiubates glo-

riosos tendes provado que sola vordmloirim íillios

da Polonia, digno“ de vossos paes pela. vossa bra-

vura e coração.

Continuae esta lurta licroica; nella está. a

independencia c a liberdade.

í Mencionnr todos (N bravos que cumpriram

com o seu dever, seria' (lar o nome de todos; po

rem devo Int'nltlmull' o sr. Doodat lle Jar-i, anti-

go zuavo, lilho de França, em cujas bandeiras

Imasos paes por tantas vezes combateram.

Le Jzu's (lerrmnou o seu sangue pula noiva.

nobre e justa causa, corno zum'o fraucez, quor

i dizer como home. LeVo o pois á ordem do dia, e

0 uomcio capitão. = Mielenkim

j NOTICIARIO

l Carta !marcam-A Eah'eÍlu Oriental,

3 periodico que se publica na villa da Ribeira Gran-

. d', illm de S. Miguel, do que é rcdactor o Hr.

João Albino l'i-iXoto, tronsoreve no seu numero

dc 28 de março ultimo, uma carta, rm que a viu-

_ va do grande orador José l'istovão, agradece o

quo disso aquello escriptor para. honrar a mcmo-

riu (lo illustro iinailo. -

i Julgmnol a digna de toda; a publicidade, pe-

los sentimentos llUIll'USUN c gratos da saudosa viu-

'u, e por isso a roproaummm.

Eil-a :

a. . . . . .Sr.

«A falta de saude tom sido a cousa da dc-

mora, que tenho po<to em agradecer a torta do

V.. . ., e as expressões de seu ¡uesal' pola perda

que para sempre enluctm'd a Iniulut pesada. exis-

tencia. .

c'l'cnho a agradecer ainda com real reco-

nhecimento as sentidas linhas, que V. . . tño elo-

quentmucnte traçou á mmnoriu de nn-u chorado

Í marido. Gerardo-as com nmito cuidado para sc-

rem a primciru leitura dc owns filhos.

l a Por ellos apreciarão estes innoccntes or-

_phi'ros o pae que tiveram, sem nunca o goza-

rem.

a Diga-me V. . . como lhe hei de dirigir o

que deseja de José Estevão, para eu o poder re

mettcr.

«Queria muito mandar de pretiu'encia algum-

; tinteiro, ou cachimbo, :nas east-.a objectos foram

logo reclamado:: por diversos amigos. Roservo

ainda. um lapis, com que elle tomava apontamen-

tos na camara, o qual guardo para V. . .

(Com a renovação dos meus agradecimen-

tos, assigno-me Com toda a consideração

De V. . .

att.“ roma“ e ol›rigd.'

Rita Miranda de Magalhães.

Lisboa, 12 de março de 1863.)

(Epoca.)

Carreira para o llrazll.-Const.u-nna

: que vao ser estabelecida uma nova carreira de

l

i
vapor entre Lisbon. e o Rio de Janeiro. O novo

burCo l'ari't a viagem em 12 (lina, mas sem escala.

Silo eniprcsarios desta carreira alguns capitalistas

pin'tugurzes e brazileiros. O vapor será dc grau-

dc tonelagan OXalii que se consiga este util mc-

llioramento. '

ligas Moniz. - Da Gazeta de Portugal

transrrevmnes o seguinte:

«Com este titulo deu se no thcatro do l). Ma-

ria II um drama em ciuco autos que o sr. .Ju-'é

do Silva Mendes Leal, 'ministro e secretario do

'estado dos nogocios da marinha e ultramar, sujo¡-

tára no concurso publico em 30 dcjulbo de 1861,

e que obtivera n'clle o primeiro premio.

E' inutil dizer o que foi bem acolhido pelo

publico. As obras dramaticas do sr; Mande» Leal,

assim como todos os seus escriptos litterarios,

smnpro obtivm'am geral ,approvoçãau e por vezes

justilicado enthusiasmo.

«O nuctor cedeu á rcnl Pocicdnde 'portugue-

za Amante da Monarchia e lieneliceote, instau-

rada no ltio de Janeiro, o direito da impreésño e

representação do drama Egas Moniz em todo o

imperie do Brazil. Tomas :i vista um exemplar

com o parecer do conservntorio dramatico bru-

Rllc'il'n lavrado em 10 do novembro (lo Ir-Zt'

com o npplausr» dado um lnuue do celucrrnl-

polo cousa-lhriro (lr. Antonio Felix Martim

sidentc d'elle.

' «Folgnmos dc quo a rua dos nesses irmLÍ

do Brazil se ussociussw a dos portugurzes 'MI

celebrar os eminentes dotes dramaticos (lo sr M-

il'

_ (los livnl, e ln-In que nua consta que O pl'lw'll

rodzwlor 'leem folha lvirtul'á em antigo t-slu'v:

e inui proxlmnmentc do drama Egas Moniz, I .

quizeuiua privar d'aquollas agraduvcis noticia-

leitores, para quem a gloria littI-rario do sr. blue

des Leal é uma gloria nacional.»

Felizmente. - Asscvcrain-nos que «lv

gára hoíe uma nova participação telegraplmu

desmentiudo a que hontem'Sc espalhou de ter 1 l

lccido em Bordeus o ar. João de Itnboredo, \.-

cretario (lu conselho lllll'nlnurinn_

Agora diz-se que eil'ucllvumcute s. ex.“ c I.;

gravemente enfermo, mau que a medicina não d r

sespcrou de o salvar.

Ainda bem!

Curiosidade Bibliograplllca- Cous-

ta que mn edictor diligente anda rolligindo :w

obras completas do .er. Latino (Jor-lho, nomc ju

tamento ui'amndo pelo seu brilhante estylo.

Cata collccçiio, que dove comprehemlcr to

dos os trabalham uteis do aux-tor, sairá. u'iim

opuscuio de 150 paginas (lo ilnpl'essilo,edi('çiio m.

tida, formato da. folbinha O mesmo editor PIP-

para a lista das contradições politicas do nr. I. i-

tiuo jornalista, e a nota de faltas na l'olytecluo.

ca do sr. Latino prolissmr, tudo ordenado mu

dois volumes em l'olio maximo, para servir dn-

prova documental á sua energia metbeorica, e ai

sua condidatura lninistrial.

Nova lcrratlnra.-Fui ultimamente ('.nn-

cedido privilegio nos Estados Unidos ao inventor

de ferraduran, cujo uso, com quanto recente, (e

quasi universal na Philadwlphia. i

A invenção consiste n'uma fcrradura ordina-

ria cujas bordas site rrcurwdas de modo a agar-

rar o casco do cavallo. E<tcs rebordos, de aço,

são elastiros, e apcrtam-se por meio de uma tar-

raxa que dispensa o emprego de cravos.

As vantagens d'eate systcla. são - economia

na ferragem, a pessibilidmle.de desfcrrnr o ca-

vallo' quando está em descanço, e o ser n'lbrru-

dura mais connnoda para o cavallo, que assim

não pode nunca ser ferido nos casada.

(A Liberdade.)

Progresso.--Lê-se no Jornal do IIUUTB:

c Na ultima missão da _academia das acion-

cias, mr. Vini, pharniaceutico do l'nris, (lr-ll enu-

ta. aos sem colh-gas de um processo vrrdmlcira-

mente Inaravillmso, por int-.io do qual a gravura

se reduz a um brinquedo de ('rl'unçu; o pelo mus-

mo incio se reproduzcnl na estmupns antigas, om

alguns lllulllcnluu. Mr. \'inl gravou cm rim-o mi-

nutos um nmgnilico desenho. Uma cXporii-nria

feita cm pre-acnçu du. mesa causou a admiração

dos »insistentum

E' uma ('mnplvltt I'N'oluçño na grnvtll'nm

~~..r._au4..¡ç:... _Alan transa. _ (1),. 14,1“-

raçuo). Dizem de. l'hllads-lplun que a Ilhru de

uma arvore denominada [Ii/;iscas moer/mitos sub-

stitue o trapo na cmnposiçño do papel. A plau-

ta meiu-inunda é indígena dos l'iSlíulnS-lillldns do

Ilnl'tf', c cresce abundante nas I'Cgiõcs palllnnosas

da. l'ousylrania, de NNV-Yul'k, No.

Um Calculo moderado, em que livrou¡ consi-

deradas todas as perdas possiveis, prova cpu- um

hectare de terreno pode produzir sete mil kilo-

grnmmns de lilu'a.

11'01"10 predial-A associação central

de agricultura já enviou á (-annu'a dos represen-

tantes do povo a sua exposição pedindo a discus-

são e npprovaçño do codigo predial, cuja base foi

ha tanto tempo propoela por um dos ¡mai-tos dis-

tinctos estadistaS, e cuja [ici-.emitindo cada vcz se

torna mais instante para os progressos da agri-

cultura. '

Ja cm 26 do mnz passado a 218400l3çi'u) in-

duetrial do Porto dirigiu ás (':unaras uma repre-

sentação no Itu-.Sino sentido da associação central

do agricultura; e ó indisprnsnvel que anta-s de sc

encerrar a presente sessão legislativa o pniz seja

dotado com esse inellmrammuo.

Grande naufraghr-Acaba de ae per-

der no unir (ln China o mã'io de guerra ínglcz

Orphoens. Toda a guarnição, tripulação e officia-

lidade foi victima desta grande (-atastliopbe, cu-

jos pormmuurcs ainda se lliio sala-.m.

('nrtoso ¡locnmento.-Uum folha hes-

panholá dá. a seguinte ¡Senteusa de Poncío Pilotos

contra Jesus Chris-to da qual se achou cm 1580

uma cópia encripta cm pergaminho no cidade do

Aquila no reino'de Napoles, cuja copia existe no

arcliivo da. real academia de historia (lc Madrid.

(No anno 19.“ de Tiberiu Cesar, imperador

romano, de todo o mundo monan-ha lnvcnslvcl,

na olimpiada 122.“ e na illiada 24.“, e na croa-

ção do mundo sr'gundo o ('ompulo dos hcbrcus

quatro vezes mil cento e oitenta e solo, e da pro-

genie do imprrio romano o nuno 73.”, e (lo l¡-

bertumento da servidão de liabilonia o nuno [202;

~sendo governador da .ludca Quinto Servir), sob o

regiincn e goVi-rno da cidade de Jerusulmn, pre-

sidente gl':1tis<i¡no Poucio Pilotos, regente da.

_baixa Galileo; Ilerodes Antipas, ¡mnlilioo do sum-

mo pontiliee do summo sacerdocio Caiplu'u, Alis

Almaol Magui, do templo, Rohan, Anarlmbcl,

Franchino Centaurio, Consules ronnmos, e da rí-

(lade de Jerusalem Quinto Éornclio Sublima e

Sexto Pompilio Rosto; no mez do umrço, no dia

2.5. lCu, l'onrio Pilates, aqui presidente do impe-

rio romano, dentro do palacio da archiredencia,

julgo, ('ondcmno, e sentenceio á Inro'le a Jesus,

chouuido pela plebc Christo Nazareno, e de patria

¡zallilr-.o, homem sedicioso da lei moizoica contra-

I'io ao grande imperador Tiberiu Cesar.



 

Dd'lí'l'mliln e prunmn-ir» por esta que sua

morto suja em cruz, lixado, Com cravos, i'i Iisença

dos rv-us, porque aqui congregando ricos e pobres

o juntando muitos homens ricos e pobres não ces-

sou de promover tmnultos por toda a Judeu, fa-

zendo-sc filho do Deus, rei de Israel, ameaçan-

do-os da ruina de Jerusalem e do sacro templo,

¡li'galuln o tributo a Cesar, havendo tido o atre-

vimeuto de entrar com ramos e triui'npho, e com

parto da plcbe dentro da cidade de Jerusalem no

sarro templo. IC mando que se leve pela cidade

de Jerusalem ligado e açoitado, e que seja vesti-

do do pin-pura, o coroado de alguns espinhos,

com 'a propria cruz aos hombros para que Beja

eanplo n todos os malfcitoreu: e com cllc sejam

levados dois ladrões homicidas, e sairão pela por-

ta Jugnrda, agora Antoniana, e que se leve a

Jesus ao publico monte da justiça chamado Cal-

vurio, aonde elle crucilicado e morto, iique seu

corpo na cruz como espectaculo a todos os malva-

dos, e que soja posto sobre a cruz o titulo em

tres linguas hebraica, grega c latina-Jesus Nu-

_zurenmg Rex Judas/mma.

Mando cgualment'e que ninguem de qual-

quer estado e qualidade sc atreva temerariamen-

to a impedir tal justiça por meu mandado, admi-

nistrada e executada com todo o rigor, segundo

oa decretos o leis romanas e hcbreas, sob pena

de rcbcllião ao imperio romano,-Testemunhas da

nossa sentença. -Pclas doze tribus de Israel:

Rablmim Daniel, Rabbaim Joannim, Bonicar

Barbasu, Labi, Peteculani.-- Polos phariseus:

Bul'a, Simemi, Rollor, Rabbani, Mnnduani, Ron- '

curfussL-Pclos ln-brcus : Nilainbcrta.- Polo im-

perio e presidente de Roma: Lucio Sextilio, Amas-

nio Cliilio.

(Fundação de Ser. mIn'o )

llomarlas.-Estainm chegados ao tempo

das romarias ; aproxima se a cpm-ha mais lidguzã

e diw'rtida que term os cuInpoIn-.zrs.

A natureza, que Constantcmcnte llio sorri,

› ostenta se e preside a todas as suas festas e ale-

grias.

Pois sêde felizes, c folgas rapazes e rapari-

gas cm toda a simplicidade, que outros que vós

vêdos collooados em posição umis elevada, troca-

riam o ruido das suas festas e bailes, pela alegria '

e pelos nffectos íntimos dc Vossas almas. . . .

Teve no domiriigo logar a romaria da Senho-

ra da Piedade na capellinha da Senhora da Ale-

gria., ao lado de Sá, e proximo ao caminho de

ferro. Como a tarde esteve amena e provocando

o passeio, a estrada que vae da estação do cami-

nho de ferro até ú ponte do, Esgiicira, via-se coa-

lhada de povo.

A romaria foi muito com-orrida, e foz-se

com o maior soccgo.

4 Precos. --- Principiaram hontem, c conti-

nuam hoje e ámanhñ, na igrcja da Sé, preces ¡n'o

felice parta de S. M. a Rainha a senhora D. Ma-

ria Pia.

Nas igrejas (lOs convohtos tambem principia-

ram liontem.

Exeqlllas.-Cnmo se vô do annuncio que

r..Lt:..:..... .... .-..çno ¡.mnplttenta, é no dia 22 do

corrente que os artistas avcirenses mandam cele-

brar exequias por alma do sr. José Estevão, '

que por justo motivo não poderam ter antes lo-

gar.

Os artistas não fazem convites, mas os ami-

gos do timido não deixarão n'csta occasiito de

vir levantar uma _prece junto ao sin'cophago

do homem quo foi grande pelas virtudes, pelo l

saber, e pela estima.

Está encarregado do panegyrico o nosso

amigo o sr. dr. Francisco de Sousa Janeiro.

Cultura do Arroz-_Acaba de ser pu-

. blicada na Italia uma lei permittindo livre a cul-

tura do arroz em todo o reino.

Em um dos proximos numeros do nesse ior-

nal pnblicaremos esta lui, bem como publicam-

mos cm folhetius, ou artigos, o que sobre este as-

sumpto se escreveu e publicou ultimmncnte na

Italia, em um folheto traduzido em portuguez, c

que um amigo nosso cm Lisboa nos remettcu po-

lo correio de hontem.

Verão os nosaos leitores como ali se estudou

bem, debaixo de todos os pontos de visto, esta

tão interessante cultura. Até ali se lê a represen-

tação que os nossos patricios da frcguczia de Ca

cia dirigiram no govei'no.

Actor 'faltaram-Na digressão que cs-

te cnsigne e festejado actor se propõe fazer ;a prb-

vincia do norte, dando representações em algu-

mas das principacs cidades, touciona visitar A vei-

ro. Já elle em Lisboa o havia promettido a um

nosso amigo.

Sê-de bem vindo, .admiravcl actor da acena.

comiw-facecia; no theatrinho da rua do Rato,

vais tu fazer adinirar a reputação e a gloria que

justamente o Gymnasio te confere.

0 distincto actor chegou no sabbado ao Por-

to, indo partir para Braga e Guimarães, _o vol-

tando áquella primeira cidade, virá. depois por

Aveiro e Coimbra.

Relator-lo. - Recebemos pelo correio de

hoje o relatorio que o cx.“ governador civil do

Porto, Miguel do Canto e Castro apresentou á.

junta geral do districto em sessão ordinaria de

1862.

O sr. Canto e Castro deixando o governo

d'aquelle districto, quiz dar mais esta prova de

zelo pelos negocios publicos a seu cargo.

M

i CORREIO

PORTO 21 DÊ ABRIL

(Do nosso correspondente.)

Sobre o á ultima hora que lhe romctti no

passado domingomão tenho, por ora, a dizer mais

nada além de que ha os maiores receios de que

a bernardo va por diante, dizendo-sc até que os

 

corpos estacionados no Minho.

l A classe typographica desta cidade, atten-

dendo ao lmucntavul estado em que sc acham os

_ operarios fabricantes sem traballio por causa da

falta do algodão, resolveram entre si dar algu-

mas representações no theutro Baquet, em bene-

ticio destes infelizes operarios. Para tiio louvavol

e lnunanitario lim, reuniu-se na passada terça fei-

ra, cm caza do sr. Bernardino Rebello da Silva

Bastos, na rua do Almada, um crescido numero

de typograplios, para resolverem o melhor meio

de lcvar por diante tão nobre pensamento, qual

~ o de mitigar a fome aos seus irmãos no traba-

lho.

Jal. que não temos um governo que _se con-

dôa desses desgraçados, que a todos os instan-

tes nos estendem a mão, implorando uma esmola

para mitigar a fome, moatrem ao menos cs por-

tnenses, mais uma vez, por essa occasião, quo

l teem sentimentos huinanitarios e honroisos, para

A não deixar perccer ao desemparo esses infezes ar-

l tistas, que a niizeria tanto persegue.

Louvores, sejam pois, dados aos filhos da ar-

te de Guttemberg, por tão honrado pensamento,

que deixará. eternas recordações no coração de

todos os portucnses. '

Os estudantes de Coimbra, que, como já. lhe

disse, vieram aqui dar algumas representações em

beneficio das victimas da Polonia, resolveram dar

duas récitas no theatro Baquet, em favor dos ope-

rarios fabricantes. Os briosos aoadcmicos dão~ io.

jc a primeira representação em beneficio destes

infelizes desempregados.

v] E' honrosa e louvavel o pensamento que ti-

veram aquelles maucebos, que deixam aqui im-

Incnsa Saude. .

Tambem tera logar amanhã no theatro de

S. João o espectaculo dado pela sr." Emilia das

bllcws cm bcuclicio dos fabricantes sem traba-

l io.

l Devia haver hoje em Villa Real um meeting-

_ popular, para representar aos poderes publicos so-

bre o projecto dos inhos, lia pouco apresenta-

do nas camaras pelo ir. Antonio de Serpa, e ap-

provndo pelas eonnnissões respectivas. l

Alguns cavalheiros do Douro, residentes

actualmente n'esta cidade, deliberando unir os

seus brados aos dos seus irmãos da. província cou-

tra o'inconvcnicnte proiecto de completa liberda-

de commercial de viuboS, que se apresentou na

camara electiva, ein-.arrogaram o sr. Antonio Fer-

, reira 'da Costa Ponce de Leão de convidar alguna

' lavradores daquclle paiz vinhateiro, tambem aqui

a residentes para uma reunião, que terá logar no

l dia 19 do corrente, na rua Chã n.° 84, a tim de

l se tratar do melhor, e mais conveniente modo de

representar contra o mencionado projecto.

l Reunese hoje em aSsemblêa geral a Socie-

l dude de Soccorros dos Typographos Portuenses,

para lhe ser apresentadas pelit direcção as contas

¡ da receita e despezu do primeiro trimestre do cor-

rente “nun, e outros írgl:llllbl\v luas-101.51.“ sl rl-uu

pcrimuie (la mcsum associação.

g Jazendo no mais completo abandono até

_ao proximo passado anno, pelo pouco cuidado das

suas direcções em cumprir com os seus deveres,

l aquella associação tem tomado nos ultimos tres

l nu-.zes um caminho de verdadeira prosperidade,

graças aos esforçOs dos dignos membros, que

_ compõem a direcção actual, que se não teem pon-

pudo a fadigas e trabalhos, para conseguirem,

que a Sociedade Typographica Portuense chegue

ao gran de prosperidade, que os seus associados

desejam. v

Quando vejo cavalheiros como aquclles, de-

sempenham") tão bem o'diliicilcargopara'que são

eleitos, não posso deixar de tecer aqui, ainda

que fracos, os meus sinceros parabens, e felicitar

os typographos associados pela honrosa escolha

que fizeram da sua direcção.

l

Ein a conta da receita e despeàa 'no passado

trimestre:

i Antigos associados . . . . . . . . . . . . . . . . . 2933100

.Novos ditos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 275760

, V Somma . . . . .. 565860

l E a despcza de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 183480

Passando portanto para o 2.” trimestre

um saldo a faVor da associação de reis 38d380.

Na uma» de sexta fairada camara electiva foi

approvado o projecto auctorisando a camara mu-

nicipal dc~ta cidade a contraliir um emprestimo

para o monumento aqui levantado ao sr. D. Pe-

dro 4.°

O sr. Francisco d'Oliveira Chamiço, dignis-

simo representante do Porto na. camara dos srs.

deputados, fatigadn com a politica, renunciou a

sua cadeira de deputado. Sinto do coração a. re-

solução tomada. por s. ex!, que muita falta faz á

classe Commercial desta cidade, de que era seu

digno representante n'aquella casa electiva.

0 (lt-.cano dos adVogadns nOs auditorias des-

ta cidade, o sr. Sebastião-d'Almeidn e Brito, par-

tiu na quarta feira para Lisboa, a tomar assento

na camara dos pares. s

No aDiario de Lisboa» de terça feira passa-

sada, vem publicada luna portaria, ordenando ao

sr. Francisco Maria de Souza Brandão, que pro-

ceda ao projecto da 'linha ferrea desta cidade á

Regua, 'e ao orçamento da. despeza em que pode-

rá. importar a sua coustrucçiio, apresentando o

mais breve poesich ao ministerio os seus traba-

lbos technicos, 'para os tina convenientes.

A corvcta «Sá da Bandeira» partiu para

Marrocos na quarta feira passada, em consequen-

cia dc terem iilli sido insultados alguns portugue-

7.65.

Notícias da capital dão Como certa a partida

.
p a

auctores d'cllu querem eoiupromettcr alguns dos mrdm 1:), paran capital do lirazd, da cnrvcta

«Bartholomeu Dias», um dos primeiros vasos do

guerra da marinha portugueza. .

E' este um acontecimento que muito hão do

festejar os nossos cmnpatriotas alli residentes,

pois que nunca viram trcmular nas aguas de San-

ta Cruz o pavilhão da marinha de guerra do seu

paiz; e por isso terão verdadeiro jubilo diante

d'elle.

0 sr. Jesé Gomes Pinto d'Abreu, antigo em-

pregado da camara.e juizo ecclcsiastico desta dio-

ceze, foi name-ado n'u o lugar de contador do

mesmo juizo, vago pelo l'allecimeuto do sr. João

Pereira Velludo.

Descobriu-se estes dias mais um roubo feito

ao banco União, por uieio de, falsilicaçlto dc le-

tras.

O sr. Antonio Joaquina Correia' de Freitas,

desta cidade, tendo conhecimento «e que no dito

banco fôra descontada uma letra na iniportaiwia

de 7905000 rs., oom a sua assignatura, e sacada

sobre aquelle senhor por Vieira e Botelho, decla-

rou ultimamente que não era acceitante duódita

letra.

A aâgnature do sr. Freilas, que lirmavaa

letra, era licticia. 0 sr. regedor da t'rcgnczia de

S. Nicolau, prendeu os srs. Francisco José da

Matta, e João Martins Gomes, moradores na Ri-

beira, indicados comb falsiiicmlores da dita letra.

Ao sr. rcgedor cabem, pois, os mal'Orcs enconiios

pela promptidào e acerto com que rcalisou esta

prisão.

Dizem-me que no quartel do regimento de

infantcria 18,costuma, a altas horas da noite, ap-

parecer um fantasma adorando o cofre do mesmo

regimento, e que já por esse motivo algumas seu-

tiuellas se tem acolhido na casa da guarda tran-

sldaB de modo.

Oxalá que_este pemtente não imploro dlnhi

algum remedio para os seus peccados.

No entanto não lico pela \'cracidade do fa-

cto.

A princeza D. Maria Anna de Bragança, ir-

mã de el-rei o senhor D. 'Luiz, casada com 0

principe Jorge de Saxoniu, deu á luz uma infanto

no dia. L9 de março ultimo, a qual foi baptisada

n 20 com os nomes de Mathilde Maria Augusta

-Victoria Leopoldina Carolina Luiza Francisca e

'JosifiL

Os padrinhos foram o rei da Belgica, o prin-

cipe Carlos do Baviera, o duque de Ncmours, e o

principe de Joinville; e madrinhas a rainha d'In-

glaterra, a rainha de Saxonia, e a princcza de

Joinville.

Falleceti na sexta feira o conego da se desta

cidade o eum!“ sr. Silencio Xavier Ferreira, lilho

do exm.° sr. general Ferreira, connnundante da

4.“ divisão militar. - A'manln'l celebra-se na sé

catliedrul o oHicio de corpo presente, com as hou-

rus que pelo estatuto capitular competem ll. cnthe-

goria do finado.

Os estudantes da academia do Porto, deram

..a quinta-ruim ..o ihonuu de 5. Geraldo, em

Braga, e sua priincirp representação em benefi-

cio do distincto violinista Francisco de Sá Noro-

nha.

Houve grande oração tanto aos illustres aca-

demicos, como ao beneiiciado.

Na sexta feira teve logar o beneficio do Asy-

lo de D. Pedro V, estabelecimento novo de cari-

dade, em Braga, para o qual se prestaram gene-

rosamente ns academicos, e o sr. Noronha.

Está a partir o correio e por isso não tenho

tempo para mais. t C. S.

Nas duas casas do nosso parlamento foram

nomeadas deputaçõoa para irem cm nome de cada

uma d'ellas felicitar S. M. El-liei pela noticia que

o mesmo Si“..se tinha dignado mandar-lhes de que S.

M. a Rainha tinha. completado o sou 3.'7 mcz de

gravidez.

O aDiario» de 11 do corrente dá conta d'es-

tas felicitações, o que nós por falta de espaço não

transcrevenios.

O sr. ministro da marinha logo que um tele-

grannna lhe aununciou os motins em Casa Bran-

ca de Marrocos, fez apromptar com admiravel

presteza a nossa correta n vapor _aSá daBandci-

ras, e ordenou que se dirigisse para ali afim dc

prestar apoio aos nosws coiitm'i'eiieo.s

Em o nosso paiz niio estavamos acostumados

a ver expedir um barco de guerra com tanta

promptidão, e por isso até os jornaes da opposi-

ção a elogiaram eomo merecia.

Em g. noite do dia 9 houve reunião da maio-

ria no ministerio do reino. ,lonsta que o governo

quizera ouvir a. opinião dos deputados governa-

mentaes áccroa do projecto do credito predial,

já. apresentado pelo relator da com missão o sr.

Jesé Luciano, e que se espera breve entre' em

discussão, e cenbinando algumas alterações no

mesmo projecto, entenderam que elleassim pode-

ria passar sem grandes discussões, que levantas-

sem diliiculdades ao governo.

Tambem dizem que n'esta reunião compare-

ceram tres srs. deputados que já. se reputavam

dissidentes.

A contagem quc o gabinete tinha feito do

numero dc' votos que na camara hei-editoria po-

deria ter a lei _da desvinculaçãto, asseverarse que

falhára com a presença de alguns dignos pai-cs

idOs das províncias.

Parece-nos que o governo muito bem anda-

ria apresentando á discussão na camada. dos pa-

res, primeiro que tudo, a. lei da desvinculação,

declarando o principio uestão ministerial,como o

fez na camer dos srs. deputados. _

Se na. questão tornada ministerial levasae

cheque, seguiasse logica c constitucionalmente ou

n sua queda, ou a dissolução da camara electiva. .

No primeiro caso era-lhe glorioso caliir abraçado

:i questão mais popular que sc tem agitado no

nosso paiz. No sc rundo fundamentavaa n'aquel-

la opposição dos c ¡gnos pares', e deveria, talvez,

convocar uma camara popular com poderes de

reformar a hcreditaria. Em qualquer dos casos, é

nossa. opinião, que captava muitas sympathias.

Consta que a opposiçño ordcnzira aos !R$118

agentes nas diifercntcs localidades do pain, que

promovesscni representações não só das teamarns

municipaes, mas tambem dos povos, derigidns á'

camara dos dignos pares, contra o augmento dos

85 contos na decima. predial.

Corria o boato em Lisboa que o ministro da

Russiao sr. conde Oteroll' tinha sido mandado.

pelo seu governo retirar-se do Lisboa, em como.

quencia das sympathiaa e caridade que n'nquulln

capital se manifestaram pela causa, o familias'

das victimas de Polonia! Forte desgraça! bien¡

podemos sympnihisar com uma causa, nem pode-

mos soccorrer os nossos similllantos em desgraça.

No «Diario de Lisboa» de lO vem o derre-

to que recondnz por mais tros nnnos no governo

geral da India o sr. comic do Torres Novas.

_nn-_M

MOVlMENTO DA

BARBA li'dlEiiid

Em 9 de abril de 1863

I'JMBARCA ÇÕIL'S 1le "I'Ii'zl DAS

LISBOA-Hime port. «Nova União», m. J. F.

Manno, 8 pes. dc trip., milho aos srs. Pereira

& Filho.

VIANNA-Hina. port. aNi-lsmln, m. J. S. Ama-

ro, 7 pcs. dc trip., milho no monno.

Eli¡ '13

l'ENICllEülliate pm t. «lü' Segredo» m. A, N.

i Ramizntc, 7 pcs. dc trip., pescaria.

Salllclas o

PORTO_ Iliate port. «Conceição Feliz», m. F.

da Silva, 7 pes. de trip., sal. .

LIVERPUOL - Vapor inglez «Ri-beca», cap. T.

Buther, 15 pes. de trip., frugtta.

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO-Galic-

ta Holandeza «Hendcrika Grzinan, cap. E.

B. Pronk, 5 pes. do trip., lastro.

CEZIMBRA-Cahique port. «Sr.“ do Rosario»,

In. L. José, ll pes. de trip., ral.

IDEM - Cahiqun port. «Santo Antonio, Alegria

de Lisboa», m. A. M. Junior, 10 pes. do trip.,

sal.

  

ANNUNCIOS

No dia 22 do corrente mez, terão

logar na ¡gl-ela da .vllserlcordla as

exequlas que os artlstas avelrenses

mandam celebrar para sullragar _a

alma do sr. Jose Estevão.

os artistas não fazem convite es-

pecial, mas esperam a assistencia de

nula¡ os seus contem-ancas a este

pletloso acto, verdadeiro tributo de

gratldão prestado à saudosa mcmo-

rla do seu desvelado protector.

 

bacharel Joaquim Augusto d'Ahnei-

da Teixeira de Queiroz, tendo ser-

vido pelo decurso de 27 annos os loga-

res de delegado do .procurador regio

e juiz de direito, e achando-se hoje no

quadro da magistratura _judicial sem

exercicio, faz publico por este meio, que

ahrio escriptorio de advocacia na sua ca-

sa chVerdemilho, onde pode ser procu-

rado pelas pessoas, que tiverem penden-

cias judiciaes.

NOVA Lilllidlilll

 

Na esquina da rua Direita. em'

casa de .João da Silvadiello Guimarães,

i'th estabelecer-se uma nova livraria.

lendo :ivenda livros nacionaes e cs-

lrangeiros, romances dos. auclorcs

mais em ioga». conipcndios d'anla ele.

Tem já d venda algumas obras, e

promplilica-se a mandar vir qualquer

livro que seja ¡necessario de Lisboa.

Porto e Coimbra, onde tem os seus cor-7

re spondentes. e com a brevidade que

se exigir.

 

IuganI-se li0liS quartos particulares

com boa comida. em Lisboa. no Ian-v

g0 de S. Paulo n°19 5.” anular: este

sitioénm dos mais colicoi'ridos e mais

cenlraes da capital. 11

 

RESPONSAVEL:-Ill. C. du Silveira Pimentel.

 

Typ. do lllstrlclo de .lvclro.

  

i..

4
7
?
_

v

'
"
"
Y

|.

l

|L

.

..

|

  

.
.
+
-

.

J


